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PROBLEMAS PATOLÓGICOS 

(EM EDIFICAÇÕES)

• Como definir “Problema 

Patológico”?

• São os problemas de 

deterioração das partes da 

edificação?

• Ou há alguma definição mais 

ampla?



DETERIORAÇÃO

Alterações físicas e químicas 

que provocam gradual 

diminuição de uma ou mais 

propriedades dos materiais, 

componentes e elementos da 

edificação submetidos à ação 

de agentes de deterioração 

presentes no meio ambiente.



PATOLOGIA DAS CONSTRUÇÕES



PATOLOGIA DAS CONSTRUÇÕES



PATOLOGIA DAS CONSTRUÇÕES



PATOLOGIA DAS CONSTRUÇÕES



PATOLOGIA DAS CONSTRUÇÕES



PATOLOGIA DAS CONSTRUÇÕES



ISTO TAMBÉM É UMA PATOLOGIA?



ISTO TAMBÉM É UMA PATOLOGIA?



ESPECIFICAÇÕES DE 

DESEMPENHO

Conceito de desempenho
O edifício quando submetido às diversas 

condições de uso, deve satisfazer as 

exigências de quem se destina (usuário).

Edifício e 

suas partes

Exigências 

dos usuários
Condições de 

exposição



FALHA NO SISTEMA

DESEMPENHO

QUANDO NÃO SE ALCANÇAM OS 

REQUISITOS DE DESEMPENHO DEFINIDOS

PROBLEMA

PROBLEMA PATOLÓGICO



PROBLEMAS PATOLÓGICOS 

(EM EDIFICAÇÕES)

“Todas as manifestações, cuja 

ocorrência ao longo do ciclo de 

vida de uma edificação, venha a 

prejudicar o desempenho

esperado do edifício e de suas 

partes (subsistemas, elementos 

e componentes)”



PATOLOGIA DAS CONSTRUÇÕES

“Campo da engenharia que estuda:

• manifestações

• mecanismos de ocorrência

• causas

• origens

e conseqüências das situações em que 

os edifícios ou suas partes deixam de 

apresentar o desempenho mínimo

pré-estabelecido”



Exemplificando os conceitos

Manifestações (formas de ocorrência 

dos PP) em uma viga: fissuras e trincas na 

superfície do concreto, partes da armadura 

expostas, deflexões excessivas.

Causa (imediata): corrosão eletroquímica 

(com expansão volumétrica) dos componentes 

metálicos de armação da viga.



Exemplificando os conceitos

Mecanismo de ocorrência: alcalinidade 

do concreto insuficiente para evitar a 

corrosão do aço, devido ao cobrimento 

insuficiente, concreto muito poroso e a 

intensa exposição da viga a agentes 

agressivos.

Origem (causa primária): FALHA DE 

PROJETO (especificações do tipo de concreto 

e da espessura de cobrimento inadequados 

para as condições de exposição do local)



Como está por baixo???





Exemplo: Revestimentos com  placas de rocha

Eflorescências:





Manchamentos:

Exemplo: Revestimentos com  placas de rocha





Placas cerâmicas que 

se destacam do 

emboço que 

permanece 

completamente 

aderido. 

Ed. Em São Paulo



Contribuição: Victor CHIVOT  

(turma PCC 2436/2014)

“Na noite meus companheiros de quarto e eu ouvi 

como tiros na cozinha. Descobrimos que o 

revestimento de piso tinha explodido! “







Questionamento

Falhas que ocorram após 

transcorrido um certo 

período de tempo são 

problemas patológicos?

CONCEITOS ASSOCIADOS



DURABILIDADE
• capacidade de um produto 

manter seu desempenho acima 

de níveis aceitáveis pré-

estabelecidos

• sob condições previstas de uso

• com manutenção

• durante um período de tempo 

que é a sua vida útil.



vida útil

desempenho

To

Desempenho 
mínimo

Vida útil sem manutenção
Tf1 Tf2

Vida útil com manutenção

Manutenção



A durabilidade de um edifício e 

de suas partes está associada:

• à durabilidade dos materiais e 

componentes utilizados

• às condições de exposição a que 

está submetido (ao entorno) 

• às condições de uso e

• às ações de manutenção realizadas

DURABILIDADE (de um componente)



Se num edifício, por exemplo, uma 

pintura de fachada precisa ser 

refeita a cada 3 anos e um sistema 

de revestimento cerâmico 

apresenta desplacamento só após 

12 anos, podemos dizer que o 

revestimento cerâmico é mais 

durável que a pintura?

DURABILIDADE (de um componente)



A durabilidade não é um 

“valor absoluto”, mas está 

ligada a vida útil prevista 

para aquele componente da 

edificação

DURABILIDADE (de um componente)



O conceito de vida útil

 Vida útil: é uma medida temporal da 

durabilidade de um edifício ou de suas 

partes (sistemas complexos, do próprio 

sistema e de suas partes: sistemas, 

elementos e componentes)

 Vida útil de projeto: é definida pelo 

incorporador e/ou proprietário e 

projetista, e expressa previamente

NBR 15575/2013



 A VUP é uma estimativa teórica de tempo que 

compõe a vida útil. Poderá ou não ser atingida 

em função da eficiência e constância dos 

processos de manutenção, cuidados na utilização 

do imóvel, alterações no clima ou no entorno da 

obra, etc. 

 A VUP deverá estar registrada nos projetos das 

diferentes disciplinas, assumindo-se que será 

atendida a VUP mínima quando não houver 

indicação.

Fonte: CBIC(2013)

Reflexões sobre a VUP



O conceito de VUP

NBR 15575/2013



NBR 15575/2013



NBR 15575/2013



VIDA ÚTIL DE UM EDIFÍCIO

Período de tempo durante o 

qual o edifício ou suas partes 

mantêm o desempenho 

esperado, quando submetido 

apenas às atividades de 

manutenção pré-definidas em 

projeto.



vida útil

desempenho

To

Vida útil com manutenção

Desempenho 
mínimo

Manutenção

Vida útil sem manutenção
Tf1 Tf2

Obs: A manutenção não permite recuperar o desempenho 

inicial. Há sempre uma perda gradativa

do desempenho



MANUTENÇÃO DE EDIFÍCIOS

Compreende todas as 

atividades que se realizam
nos componentes, elementos e 

equipamentos de um edifício, com 

o objetivo de manter o seu 

desempenho funcional ou de suas 

partes, dentro de níveis aceitáveis, 

a um custo compensador.



CUSTOS

“período de amaciamento” TU

“término da vida útil”

TEMPO

CUSTOS DE MANUTENÇÃO



Projetista

 Estabelecer vida útil de projeto (VUP) de cada 

sistema* 

 Especificar materiais, produtos, e processos que 

atendam ao desempenho mínimo estabelecido na 

norma 

 Solicitar informações ao fabricante para balizar as 

decisões de especificação, 

 Constar nos projetos, quando considerar VUP 

maiores que os mínimo estabelecidos pela norma

Incumbências

NBR 15575-1 (ABNT, 2013)



 Fornecedor de insumo, material, componente 

e/ou sistema

 Caracterizar seus produtos segundo as 

normas vigentes.

 Caracterizar o desempenho de seus 

produtos de acordo com a NBR 15575.

 Fornecer resultados comprobatórios do 

desempenho de seus produtos, 

incluindo a VUP.

Incumbências

NBR 15575-1 (ABNT, 2013)



 Construtor e incorporador

 Elaborar manual de uso, operação e 

manutenção (NBR 14037)

 Explicitar PRAZOS DE GARANTIA aplicáveis 

ao caso (recomendação de ser igual ou 

maior ao presente no anexo da norma)

 GARANTIA É DIFERENTE DE VUP

Incumbências

NBR 15575-1 (ABNT, 2013)



Incumbências
 Usuário

 Realizar manutenção, de acordo com o 

estabelecido na NBR 5674 e o manual 

de uso, operação e manutenção, ou 

documento similar

 Não efetuar modificações que 

prejudiquem o desempenho original 

entregue pela construtora (NBR 

16280:2014 “Reforma em edificações ...”)

NBR 15575-1 (ABNT, 2013)



Fonte: Secovi.com.br



A vida útil do edifício pode não se 

encerrar quando ele ou uma de 

suas partes alcança o nível 

mínimo de desempenho. 

Pode ser possível uma 

intervenção técnica –

RECUPERAÇÃO  Campo da 

PATOLOGIA



vida útil

desempenho

To

Desempenho 
mínimo

Manutenção

Tf1 Tf2 Tf3

Recuperção



MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS
(empreendimentos acima US$200.000,00)

França (1992-1995) 

Principais responsáveis

Construtoras: 50% direta e 35% 

indiretamente (as construtoras 

fazem projeto)

Projetistas: 46% 

Empreendedor: 18%

Fabricantes de materiais: 13%



2) Época em que ocorrem

5%  durante a obra

22%  no primeiro ano 

59%  até o quarto ano

MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS
(empreendimentos acima US$200.000,00)

França (1992-1995) 



PROBLEMAS PATOLÓGICOS 

(EM EDIFICAÇÕES)

• TRATAR de um 

Problema Patológico?

• Existem metodologias 

adequadas?



METODOLOGIA DE ANÁLISE DE 

PROBLEMAS PATOLÓGICOS

http://www.pcc.poli.usp.br/files/text/publications/BT_00006.pdf



METODOLOGIA DE ANÁLISE DE 

PROBLEMAS PATOLÓGICOS

PROBLEMA PATOLÓGICO

LEVANTAMENTO DE 

SUBSÍDIOS

DIAGNÓSTICO

DEFINIÇÃO DE CONDUTA

1

2

3



METODOLOGIA DE ANÁLISE DE 

PROBLEMAS PATOLÓGICOS

PROBLEMA PATOLÓGICO

LEVANTAMENTO DE SUBSÍDIOS 1



METODOLOGIA DE ANÁLISE DE 

PROBLEMAS PATOLÓGICOS

PROBLEMA PATOLÓGICO

LEVANTAMENTO DE 

SUBSÍDIOS

DIAGNÓSTICO

1

2



DIAGNÓSTICO





EXEMPLO

Destacamento de revestimento cerâmico da 
fachada de um edifício habitacional



EXEMPLO

PROBLEMA PATOLÓGICO

LEVANTAMENTO DE 

SUBSÍDIOS

DIAGNÓSTICO

1

2



EXEMPLO

PROBLEMA PATOLÓGICO

LEVANTAMENTO DE 

SUBSÍDIOS
1



Fachada 2005

Fachada Oeste

Fachada frontal - Norte

Fachada 2003

EXEMPLO - VISTORIA



Fachada OesteFachadas Oeste e Norte

EXEMPLO - VISTORIA



Fachada Oeste
Fachada Oeste

Fachada Sul

EXEMPLO - VISTORIA



Fachada Leste

Recuperação parcial em 2003

EXEMPLO - ANAMNESE



Fachada Leste

EXEMPLO - ANAMNESE



EXEMPLO – INSPEÇÃO DE ÔCOS



Ensaios complementares 

março de 2005

EXEMPLO - ENSAIOS



 EPU ELEVADA;

 FALHA NO PREENCHIMENTO (FALTA DE 

DUPLACOLAGEM);

 ADERÊNCIA INFERIOR A NECESSÁRIA 

PARA GARANTIR O DESEMPENHO;

 INTERVENÇÕES PONTUAIS NÃO VÃO 

IMPEDIR A CONTINUIDADE DO PROBLEMA;

EXEMPLO – DIAGNÓSTICO / 

PROGNÓSTICO



 INTERVENÇÕES PONTUAIS EM ÁREAS 

COBERTAS E VARANDAS;

 SERÁ NECESSÁRIO REFAZER A CAMADA DE 

REVESTIMENTO;

 ESCOLHA DE CAMADA DE REVESTIMENTO 

COMPATÍVEL COM A RESISTÊNCIA DO EMBOÇO 

EXISTENTE;

 SUBSTITUIÇÃO POR TEXTURA ACRÍLICA;

EXEMPLO – MÉTODO DE 

INTERVENÇÃO



Recuperações pontuais



Testes do produto de 

recuperação: interface 

com a cerâmica que restou

Testes do produto de 

recuperação: acabamento 

superficial



Início da recuperação –

setembro 2005

Fachada Leste



Interferências com outros 

subsistemas: 

Forros

Dutos das lareiras

Esquadrias



Equipamentos de sustentação : balancim leve e 

cadeirinha

Equipamentos de  segurança: redes e telas de proteção



Fachada Oeste Fachada Leste



Testes do produto de 

recuperação

Reconstituição do 

substrato em locais 

específicos



Testes do produto de 

recuperação: interface 

com a cerâmica que restou



Fase de recuperação



Uso de balancins leves



Cuidados com execução



Placas cerâmicas 

permaneceram por trás do 

duto da lareira e nos terraços


